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O relatório tem o intuito de mostrar os resultados do trabalho da equipe de 

abordagem social com a população em situação de rua do município de Itanhaém. As 

abordagens demostram o quantitativo de janeiro a dezembro de 2022. 

           Primeiramente, podemos considerar que o carro chefe da Abordagem Social é 

garantir a disseminação do conhecimento e efetivação dos direitos básicos de todos os 

cidadãos em uma dinâmica de proteção social proativa. Isso implica na presença contínua e 

ativa dos profissionais da Abordagem Social em espaços públicos, identificando as demandas 

daquele território, mapeando e realizando diagnósticos das reais necessidades e assumindo 

uma postura efetiva para realização de intervenções que atendam às necessidades da 

população assistida, respeitando assim, melhora nas condições de vida, respeitando toda a 

diversidade e especificidade da população em situação de rua, tendo como objetivo assegurar 

o acesso da população atendida  aos direitos e serviços socioassistenciais, entre outras 

políticas, de forma prioritária,  tendo sua autonomia assegurados e fomentados, assim como a 

convivência familiar, comunitária e social com ações planejadas com articulações ao acesso à 

diversos serviços da rede do território. 

       Vale ressaltar que  a quantidade de pessoas diferentes abordadas pela 

equipe no decorrer do trabalho triplicam ou mais, sendo realizado a abordagem por 

mais vezes com as mesmas pessoas, um trabalho com muitos contatos e muitas ações 

para uma única pessoa, sendo assim, uma única pessoa no decorrer das abordagens 

em horários diferentes podem ser abordados mais de uma vez, tornando o trabalho da 

Abordagem Social um trabalho eficaz e eficiente de acordo com os meios de 

verificação para o cumprimento das metas e avaliação dos resultados.  

A coleta de dados apresentados foi realizada a partir de relatórios elaborados 

pela Abordagem Social, mês a mês e encaminhados ao Centro Pop sendo um serviço 

do qual a Abordagem está referenciada e a Associação Vida Livre da qual é responsável 

pela execução do serviço da equipe de Abordagem Social.  

Ao longo do semestre foi possível observar os resultados positivos do trabalho 

desenvolvido onde as intervenções técnicas e o atendimento dos demais profissionais 

estiveram pautadas em relações de respeito e compreensão a situação dos usuários, 

proporcionando-lhes orientações e apoio, com objetivo de não apenas esclarecer 



 
sobre direitos e deveres, mas também, possibilitando superar desafios e restabelecer 

vínculos afetivos dentro de seu contexto sociofamiliar.  

Caracterizado como um Serviço de Proteção Social Especial de Média 

Complexidade, frente a essa problemática a equipe de trabalho buscou auxiliar os 

usuários a desenvolverem senso crítico, preservação da dignidade e individualidade, 

bem como mudar o perfil de sua condição anônima e/ou indigente, colaborando, 

dessa forma, para que eles retomem sua vida e reconstrua os vínculos sócios familiares 

que foram rompidos em algum momento de suas vidas. 

A tabela abaixo mostra o quantitativo das abordagens realizadas de janeiro a 

dezembro de 2022. 

 

 

 

 

 

No 

semestre aqui 

exposto foram 

abordadas   

pessoas de ambos os sexos com um percentual maior do sexo masculino, um 

percentual baixo de idosos e quase 0% de crianças e adolescentes. 

    MÊSES QUANT / ABORDAGENS 
COM PESSOAS DIFERENTES 

QUANT/ABORDAGENS MAIS DE 
UMA VEZ DURANTE O MÊS 

JANEIRO 65 187 

FEVEREIRO 94 206 

MARÇO 63 112 

ABRIL 43 131 

MAIO 70 189 

JUNHO 73 167 

JULHO 94 182 

AGOSTO 91 176 

SETEMBRO 68 135 

OUTUBRO 51 85 

NOVEMBRO 64 99 

DEZEMBRO 66 174 

TOTAL 842 1.843 
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Número de abordagens de Jan/Dez 2022



 
Perfil da População em Situação de Rua Abordadas de Jan/Dez de 2022 

 

 

 

 

     QUANTIDADE DE PESSOAS ACOMPANHADAS E CASOS NOVOS NO MUNICÍPIO  

O gráfico abaixo representa o quantitativo do total das abordagens de cada mês e 

dentro do total quantos casos novos passaram pelo município. 



 

 

 

 

 

 

Realizadas pelo Serviço de Abordagem no semestre: 

✓ 842- Abordagens 



 
✓ 24 - Reuniões de equipe e reunião com o Centro Pop para discussão de casos/ 

quinzenal 

✓ 71 - Acompanhamentos para a rede da saúde do município (SINI, CAPS AD/ CAPS II, 

UPA, PSF) 

✓ 123 - Acompanhamentos até a rodoviária para a cidade de origem (Recâmbios)  

✓ 349 - Acompanhamento até o Centro Pop 

✓ 77 - Acompanhamento para a Delegacia de Identificação (2ª via /RG)  

✓ 156 - Atendimentos a Denúncias. 

 

➢ 1.843 - Número total de abordagens realizadas no ano/22 sendo a mesma pessoa 

abordada mais de uma vez (manhã e tarde – 2 ou 3 vezes ao dia) 

 

 

 

 

                            ESCOLARIDADE/ JANEIRO A DEZEMBRO/2022 

Os gráficos abaixo mostram de uma forma geral o índice da formação escolar da 

população de rua em Itanhaém, a fim de ser entendido a falta da escolaridade e de 

qualificação profissional para um encaminhamento ao trabalho formal. A baixa 

escolaridade em sua maioria, traduz as dificuldades para o mercado de trabalho, além 

de Itanhaém ser uma cidade turística onde a sobrevivência da população no que tange 

ao trabalho formal ser sazonal, ou seja, períodos de maior incidência de turistas na 

cidade, e com isso o número maior de trabalhos informais os chamados “bicos”, sendo 

uma das formas de sobrevivência da população em situação de rua.  



 

 

                       FAIXA ETÁRIA/ JANEIRO A DEZEMBRO/ 2022  

 

 

                                    COMPROMETIMENTO PSICOATIVO 

No que diz respeito ao uso de substâncias psicoativas, o gráfico demostra o primeiro e 

o segundo semestre de 2022 e ressaltando que em vários casos os vícios podem 

acumular. O uso do álcool e outras drogas fazem parte da realidade das ruas, seja 

como uma forma de minimizar a fome e o frio, seja como uma forma de socialização 

entre os membros dos grupos. É raro encontrar um morador de rua que não seja 

drogadito, no entanto, é difícil dizer qual situação foi o início dessa condição. Ou seja, 

é difícil afirmar se foi a drogadição que levou o indivíduo a viver nas ruas, ou se foi a 



 
condição de rua que levou o indivíduo a drogadição. Outras vezes, entretanto, a 

drogadição surge, simultaneamente, como condição e efeito da “rualização.” O uso de 

drogas enraíza a pessoa na situação de rua, reduzindo, muitas vezes, as chances de 

saída dela. 

 

 

 

 

 

 

                                

FOTOS DAS ABORDAGENS 



 

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

  

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

  

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

    


